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Em SP, retirada de passaportes
deve aumentar na próxima semana

Contas públicas têm pior
resultado para o mês de junho
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Taxa de desemprego cai para 13%
no primeiro recuo desde 2014

Operação contra violência
no Rio terá 8,5 mil militares

das Forças Armadas

Esporte
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Comercial
Compra:   3,13
Venda:       3,13

Turismo
Compra:   3,01
Venda:       3,26

Compra:   3,68
Venda:       3,68

Compra: 116,56
Venda:     146,97

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

10º C

Sábado: Dia de
sol com algumas
nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nu-
vens.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

24º C

11º C

Domingo: Dia de
sol, com nevoeiro
ao amanhecer. As
nuvens aumentam
no decorrer da tar-
de.

Manhã Tarde Noite

24º C

12º C

Segunda: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

O paulista Paulo Sergio
Oliveira (B3 Atletismo) foi con-
vocado pela Confederação Bra-
sileira de Atletismo (CBAt) para
o Campeonato Mundial de Lon-
dres, que será disputado de 4 a
13 de agosto, na Grã-Bretanha.
A confirmação ocorreu na quin-
ta-feira (27) após solicitação ofi-
cial da CBAt à Associação Inter-
nacional das Federações de Atle-
tismo (IAAF). De acordo com os
critérios de convocação fixados

Seleção Brasileira ganha
mais um atleta no

 Mundial de Londres
pela entidade, Paulo Sergio es-
tava habilitado a participar do
Mundial ao conquistar a meda-
lha de ouro no salto em distân-
cia no Sul-Americano de As-
sunção, no Paraguai, e estar
entre os 40 primeiros coloca-
dos no Ranking Olímpico da
IAAF, encerrado no dia 23
passado, que leva em conta
três atletas por país. Ele
ocupa o 34º lugar, com 8,05
m (0.3).                   Página 5

Mundial de Asa Delta tem
mais de 140 pilotos

confirmados de 29 países
A Capital Federal já está

preparada para receber o
Campeonato Mundial de Asa
Delta da FAI (Federação Ae-
ronáutica Internacional).
Entre os dias 6 e 19 agosto,
142 pilotos de 29 países es-
tarão voando no céu de Bra-
sília, na competição válida
como o 21º Mundial mascu-
lino, com voos entre For-
mosa (GO) e o Distrito Fe-
deral. Um dos favoritos é o
atual campeão mundial, o ita-
liano Christian Ciech, vence-
dor no Valle de Bravo, no Mé-
xico, em 2015.            Página 5
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Voo  no Vale do Paranã

Campeonato Mundial de Viena
tem estreia de brasileiras

A capital austríaca, Viena, é a
casa do vôlei de praia durante a
próxima semana quando a cida-
de recebe o Campeonato Mun-
dial da modalidade. Serão nove
duplas brasileiras em busca de
medalhas. No primeiro dia de
disputas, quatro parcerias verde
e amarelas entraram em quadra,
com três vitórias na arena mon-
tada em uma ilha no meio do fa-
moso rio Danúbio. Evandro/An-
dré (RJ/ES), Elize Maia/Taiana
(ES/CE), Maria Elisa/Carol Sol-
berg (PE/RJ) e Bárbara Seixas/
Fernanda Berti (RJ) foram os
representantes do Brasil que es-
trearam na competição na sexta-
feira (28).                       Página 5
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Elize Maia tenta passar pelo bloqueio de Fernanda Berti

Bruno Baptista aponta pneus
como grande desafio para

etapa na Hungria

Brasileiro confia em bom resultado no circuito Hungaroring

O brasileiro Bruno Bap-
tista, de 20 anos, encara nes-
te final de semana (dias 29 e
30) a quarta etapa da tempo-

rada 2017 da GP3 Series
no ci rcui to  de  Hungaro-
r ing ,  em Budapes t e ,  na
Hungria.                  Página 5
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EUA impõem
novas

sanções ao
Irã após

lançamento
de foguete
espacial

O Departamento do Te-
souro dos Estados Unidos
anunc iou  na  sex ta - fe i r a
(29) uma nova rodada de
sanções contra seis entida-
des associadas ao programa
de mísseis  bal ís t icos  do
Irã, após o lançamento on-
tem de um foguete espaci-
al iraniano portador do sa-
télite Simorq. A informa-
ção é da EFE.

Os foguetes espaciais
usam tecnologias que “estão
estreitamente relacionadas
com as dos mísseis balísti-
cos internacionais, e este
lançamento supõe um passo
ameaçador por parte do Irã”,
assinalou o Departamento do
Tesouro americano em co-
municado.                    Página 3

A taxa de desemprego caiu
para 13% no segundo trimes-
tre deste ano (abril/junho) na
primeira queda significativa do
indicador desde o fim de 2014.
O recuo chegou a 0,7 ponto
percentual em relação ao tri-
mestre anterior (janeiro/março
deste ano.). No mesmo trimes-
tre do ano passado (abril-ju-
nho), o desemprego atingia
11,3% da População Economi-
camente ativa do país.

A constatação é da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de
Domicílios (Pnad) Contínua
que o Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou  na sexta-feira(28), no
Rio de Janeiro. No trimestre
imediatamente anterior, a taxa
de desocupação estava em
13,7%.

Os novos números indicam
que a população desocupada
fechou o segundo trimestre
do ano em 13,5 milhões de
pessoas,  recuando 4,9%
(menos 690 mil desocupados)
em relação ao trimestre mó-
vel  anterior,  mas f icou
16,4% acima do contingente
estimado no mesmo trimes-
tre móvel de 2016.  Página 3

Tropas do Exército patrulham na Linha Vermelha após o início da operação de reforço das
Formas Armadas na segurança do Rio de Janeiro
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A implantação do Plano Na-
cional de Segurança no Rio de
Janeiro vai empregar 8,5 mil

militares das Forças Armadas,
620 integrantes da Força Naci-
onal de Segurança e 1.120 da

Polícia Rodoviária Federal,
sendo que 380 vieram de outros
estados.                         Página 4

Acionistas devolvem ao
governo concessão do

Aeroporto de Viracopos
Os acionistas da Concessio-

nária Aeroportos Brasil Viraco-
pos (ABV), administradora do
Aeroporto Internacional de Vira-
copos, em Campinas, interior
paulista, autorizaram a diretoria
a iniciar o processo de devolu-
ção para que se faça nova licita-
ção e a concessão seja passada
para outro grupo. Até o governo

lançar um novo edital de licita-
ção para encontrar outros inves-
tidores, a concessionária conti-
nua administrando o terminal. A
decisão foi tomada na sexta-fei-
ra (28) depois de reunião entre
os acionistas em virtude da dívi-
da de R$ 460 milhões relacio-
nada às outorgas devidas ao go-
verno federal.              Página 9

Melhor solução para o país é
votar denúncia contra Temer

na quarta, diz Maia
O presidente da Câmara dos

Deputados, Rodrigo Maia, disse
na sexta-feira (28), em São Pau-
lo, que haverá quórum suficien-
te para votar, na próxima quarta-
feira (2), a denúncia contra o pre-
sidente da República Michel Te-
mer. Segundo ele, a votação na

quarta-feira é a “melhor solução”
para o país. A estimativa dele é
que mais de 480 deputados este-
jam presentes na votação.

“Na minha opinião, haverá
quórum. O Brasil precisa de uma
definição para esse assunto.
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C Â M A R A  ( S P )
Uma coisa é o vereador Milton Leite (DEM) na presidência

do maior parlamento municipal do Brasil; outra é ML no exercí-
cio da prefeitura da maior cidade brasileira. Quem não entende
isso, não entende ML.

P R E F E I T U R A  ( S P )
Volta da dupla Doria-Bruno [PSDB de Alckmin] dá a ambos a

sequência da falta de um orçamento decente, que minimamente
sirva pra pelo menos cuidar da zeladoria via Prefeituras Regio-
nais. A coisa não é fácil.

A S S E M B L E I A  ( S P )
Eterno líder da bancada do PTB, dono do partido no Estado e

membro da direção nacional - cujo dono é Jefferson - Campos
Machado cumprirá a promessa do partido ter em 2018 um candi-
dato ao governo (SP) ?

G O V E R N O  ( S P )
Alckmin (PSDB) segue 'deitando e rolando' na condição de

mais viável dos pretensos candidatos à Presidência da República
em 2018. Cada vez mais 'mineiro', Alckmin já tá em campanha.
Ao Senado, nem pensar.

C O N G R E S S O
Se continuar com a saúde abalada, talvez o senador (SP) José

Serra (PSDB) não consiga ter condições físicas de suportar as
possíveis candidaturas por uma reeleição ou pra voltar a ser go-
vernador de São Paulo.

P R E S I D Ê N C I A
Dublê de professor de Direito e Presidente, Michel Temer tá

dando 'aula' de como ignorar escândalos que o envolvam. Crise
existencial nem pensar. Será que nem uma legião de arcanjos tem
poder contra ele ?

J U S T I Ç A S
Supremo, Tribunais Regionais e Superiores, Tribunais de Jus-

tiça nos Estados, Ministérios Públicos [federais e estaduais, mais
suas Procuradorias] e as OABs estaduais e federal passam por
mudanças 'na marra'.

P A R T I D O S
Quando o ex-Presidente Lula diz que se não for candidato

[pelo PT pra Presidência de novo] vai fazer a campanha pra outro
candidato [do PT], quer dizer que vai fazer uma nova 'caravana por
um outro Brasil ?

H I S T Ó R I A S
Esta coluna de política fez 25 anos de publicação diária via

imprensa de São Paulo. A Associação dos Cronistas de Política
(SP) fez 70 anos. Foi fundada por jornalistas que cobriram [1947]
a Constituinte paulista.

E D I T O R
O jornalista Cesar Neto publica esta coluna diária de política

desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das liberda-
des possíveis. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de
Política de São Paulo (Brasil).

CESAR
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A Polícia Federal de São
Paulo disse que até a próxima
segunda-feira (31) o órgão de-
verá receber mais lotes de no-
vos passaportes. O documen-
to voltou a ser emitido pela
Casa da Moeda na última se-
gunda-feira (24), após quase
um mês de paralisação do ser-
viço. Com orçamento insufi-
ciente para atividades de con-
trole migratório e de confec-
ção das carteiras de viagem, a
emissão foi suspensa no dia

27 de junho.
No último dia 19, o presi-

dente Michel Temer sancionou
lei para repasse de dotação or-
çamentária, em caráter extraor-
dinário, de mais de R$ 102 mi-
lhões ao Ministério da Justiça,
permitindo a retomada da con-
fecção dos documentos. No pe-
ríodo de suspensão, deixaram de
ser emitidos no país 175 mil do-
cumentos solicitados no país.

Não há informação sobre o
volume pendente em São Paulo

nem previsão para que o serviço
seja colocado em dia. Mas os
primeiros lotes de documentos
começaram a chegar na última
quarta-feira (26) e a priorida-
de é atender os pedidos de ur-
gência. Segundo a assessoria
da PF, a emissão deve obede-
cer a ordem cronológica de so-
licitação. Em média, são expe-
didos por dia cerca de mil pas-
saportes no estado.

Para obter o documento de
viagem, o requerente deve agen-

dar o pedido pela internet, pre-
enchendo formulário com dados
pessoais e pagando uma guia de
recolhimento de taxa na rede
bancária. Depois, basta compa-
recer na data marcada na unida-
de de atendimento escolhida
para conferir documentos e re-
gistrar biometria.

Seis dias depois o documen-
to será entregue, se tudo estiver
correto. Em caso de urgência, a
retirada pode ocorrer em até três
dias. (Agência Brasil)

2º SP Conecta reúne Start-ups
de todo o Estado

Estão abertas as inscrições
para o 2º Conecta, evento que
reúne os mais importantes agen-
tes de apoio à inovação de São
Paulo e atende start-ups gratui-
tamente. A programação com-
pleta acontecerá na próxima se-
gunda-feira (31), na sede da In-
veste São Paulo, das 8h30 às
13h30. Ao todo serão mais de
40 entidades envolvidas em pai-
néis e palestras.

As inscrições são gratuitas
pelo site investespconecta, mas
as vagas são limitadas.

Essa é a segunda edição do
evento, que no ano passado con-
tou com a presença de 40 expo-
sitores e mais de 600 pessoas –
público que deve ser superado
em 2017. Este ano o evento
promove a internacionaliza-
ção de negócios e terá presen-
ça de diversas câmaras de co-
mércio e organizações diplo-
máticas estrangeiras, que têm
interesse em desenvolver
ações conjuntas com empreen-
dedores brasileiros.

Outra novidade é a Star-

tupWorld Cup, que realizará
a  aber tu ra  de  sua  ed ição
2018 no Brasil. A competi-
ção mundial avalia pequenos
empreendimentos ao redor
do mundo e termina com a
final no Vale do Silício, nos
Estados Unidos.

O vencedor receberá como
premiação US$ 1 milhão e men-
toria para desenvolver seu negó-
cio. Organizado e financiado
pela Fenox Venture Capital, o
evento terá regional brasileira,
na sede da Investe SP, após o 2º

SP Conecta, às 14h30.
O vice-governador e secre-

tário de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ciência, Tecnologia e
Inovação do Estado Márcio
França elogiou a iniciativa. “A
Investe São Paulo está mais
uma vez cumprindo seu papel
de diminuir as distâncias entre
entidades públicas e privadas.
Assim conjuga interesses e fa-
vorece o desenvolvimento eco-
nômico, dessa vez por meio da
revolução que têm sido as start-
ups”, ressaltou França.

Aprenda a cultivar sua própria
horta e coma de forma saudável

Quando compramos um ali-
mento na feira ou no mercado,
raramente pensamos na trajetó-
ria que ele percorreu até chegar
ao nosso prato. Mas, para que
nossas refeições sejam nutriti-
vas e equilibradas, muito traba-
lho foi feito por toda uma cadeia
de produção, que normalmente
se inicia no plantio, pelas mãos
dos agricultores.

A importância dessa catego-
ria de trabalhadores para o nos-
so dia a dia é tão grande que
nada mais justo do que dedi-
car um dia só pra eles. Em co-
memoração ao Dia do Agri-
cultor, celebrado nesta sexta-
feira (28), preparamos uma
matéria especial que ensina
como qualquer pessoa pode
cultivar sua própria horta e,
assim, buscar uma alimenta-
ção mais saudável.

É possível plantar temperos,
ervas aromáticas e pequenas fo-
lhagens em espaços reduzidos,
e até alguns tipos de frutas, em
vasos maiores. Para aprender as
melhores práticas, siga as dicas
de Diogenes Kassaoka, diretor

do Instituto de Cooperativismo
e Associativismo da Coordenado-
ria dos Agronegócios, da Secre-
taria da Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo, um
dos autores do livro “Sabores da
Horta, do Plantio ao Prato”.

Como iniciar
Você pode utilizar um vaso

ou também outros tipos de
recipientes, principalmente
os recicláveis, como garrafa
pet, por exemplo. Em recipi-
entes de plástico, faça peque-
nos furos com o auxílio de
uma tesoura.

Preencha o fundo com pedri-
nhas, pedaços pequenos de tijo-
lo ou argolo. Em seguida, para
melhor filtragem, coloque um
pedaço de feltro, areia ou fi-
bra de coco. Preencha com
terra vegetal, encontrada em
casas de jardinagem, ou terra
de solo comum, enriquecida
com nutrientes orgânicos,
como húmus de minhoca ou
produtos de compostagem.
 Coloque a muda e complete
com a terra.

Locais e cuidados adequa-
dos

Escolha um ambiente ilumi-
nado e que receba sol em pelos
menos um dos períodos do dia
(manhã ou tarde). Se isso não for
possível, escolha um local que
receba luz constante.

Não há regras fixas para re-
gar as plantas. O importante é
manter a terra sempre úmida e
fazer a poda somente quando os
temperos ou hortaliças estive-
rem muito grandes. Também não
é necessário mudar a terra com
o passar do tempo. Porém, se as
raízes crescerem muito e ultra-
passarem os limites do vaso, é
aconselhável podar as raízes,
também.

O que plantar
Temperos como o coentro,

orégano, salsinha, hortelã, cebo-
linha e sálvia são os produtos
ideais de serem plantados nesta
época do ano, em que o calor é
mais ameno e o frio é menos
intenso.

Cozinhar com temperos e
ervas aromáticas frescos e natu-

rais torna os alimentos mais sau-
dáveis e  saborosos. Também é
possível plantar hortaliças de
pequeno porte, como alface,
chicória, rúcula, e vegetais de
raízes pequenas, como o raba-
nete. Para as frutas, como mo-
rangos e melão, é necessário
um vaso maior , de pelo menos
5 litros.

Mais sabor, menos sal
Ter produtos naturais sempre

à mão é uma das principais van-
tagens de quem tem uma horta
em casa. Além de mais saudável,
cozinhar com temperos naturais
reduz o uso do sal, ingrediente
que traz riscos de hipertensão e
outras doenças, se consumido
em demasia.

A Codeagro apoia e incenti-
va iniciativas de alimentação
saudável como o cultivo de
hortas e é parceira do Fundo
Social de Solidariedade no
programa Horta Educativa
(saiba mais), de cultivo de
horta l iças  em escolas .  O
mote da Codeagro é Mais Sa-
bor com Menos Sal.

Funcionários de escolas da rede municipal
podem se inscrever em curso sobre uso

eficiente da energia elétrica
As inscrições para a 6ª edi-

ção do curso “Núcleos de Ação
para a eficiência energética” es-
tão abertas neste mês de agosto
para a rede municipal. A iniciati-
va, uma parceria entre a Secreta-
ria Municipal de Educação e a AES
Eletropaulo, acontece em Esco-
las Municipais de Ensino Funda-
mental (EMEFs) desde 2002.

O projeto educativo tem o

propósito de criar e fortalecer
uma cultura de consumo respon-
sável entre os jovens, além de
desenvolver práticas e compor-
tamentos de uso eficiente de
energia e água que ultrapassem
os muros da escola.

Até o dia 12 de agosto, cada
escola pode indicar três repre-
sentantes para passar pela for-
mação e depois replicar os con-

teúdos em suas unidades.  As ins-
truções para fazer a inscrição
estão no portal da Educação.  Ao
todo, serão contempladas 67
EMEFs, de cinco Diretorias
Regionais de Educação (DREs):
Jaçanã/Tremembé, Freguesia/
Brasilândia, Pirituba/Jaraguá,
São Mateus e Guaianases.

Serão formadas nesta edição
seis turmas de 40 educadores,

totalizando 240 vagas. Podem se
inscrever Assistentes Técnicos de
Educação I, Coordenadores Peda-
gógicos, Diretores de Escola, Pro-
fessores de Educação Infantil e En-
sino Fundamental I e Professores
de Ensino Fundamental II e Médio.
Os participantes poderão ser cer-
tificados em até 40 horas para evo-
lução funcional e receberão ma-
teriais didáticos para o curso.  

Casa Guilherme de Almeida realiza
cursos sobre artistas mulheres

Mulheres que influencia-
ram o mundo pelo cinema e por
meio da literatura agora são re-
lembradas na Casa Guilherme
de Almeida. O Museu abre as
portas no sábado (29), às 14h,
para a palestra Des-aprendiza-
gens do feminino no romance
e cinema.

A palestra analisa duas per-
sonagens criadas pela cineasta
francesa, a Agnès Varda e a ro-
mancista brasileira, Clarice

Lispector. O evento será por
conta de Eliane Fittipaldi.

As protagonistas confron-
tam a imagem da mulher e o
que é ser feminino. No encon-
tro será exibido o filme de Ag-
nès Varda, Cléo. Tanto o filme
quanto o livro de Clarice Lis-
pector, Uma Aprendizagem ou
o Livro dos Prazeres, foram
produzidos na década de 1960.
Período em que as mulheres
reivindicaram maior autonomia

de escolhas.
Para relembrar e conhecer

a trajetória de artistas mulhe-
res, a Casa Guilherme de Al-
meida também oferece um mi-
nicurso.

O Museu Casa Guilherme
de Almeida fica localizado na
zona oeste de São Paulo (Rua
Cardoso de Almeida, 1943 –
Sumaré). A instituição funcio-
na de terça a domingo, das 10h
às 18h.

Eliane Fittipaldi
Doutora em Letras pela

USP. Lecionou Literatura Nor-
te-Americana, Teoria da Lite-
ratura e Língua Francesa na
PUC, Literatura Portuguesa na
USP e Comunicação Empresa-
rial na FGV. Tradutora de mais
de trinta livros para várias edi-
toras, é hoje Diretora Execu-
tiva da empresa Dixi Comuni-
cação e pesquisadora em Lite-
ratura Brasileira na USP.

Os estudantes do primeiro
e do segundo ano do ensino
médio das escolas estaduais
paulista podem se inscrever até
o dia 4 de agosto, para concor-
rer a uma vaga pelo programa
MedioTEC. São 3.750 vagas e
10 opções de cursos técnicos
a distância. O conteúdo é ofe-
recido pelo Instituto Federal
do Sul de Minas.

A inscrição é gratuita e deve
ser feita pela Internet. As au-
las começam no dia 14 de
agosto. Na versão EAD, o
aluno cumpre 80% do progra-
ma online e 20% presencial
em unidades da rede estadual
em 33 municípios. Confira
aqui os municípios.

Os aprovados receberão
treinamento para utilização da
plataforma e material próprio.

Reta final: Inscrições para
MedioTec terminam

dia 4 de agosto
Há oportunidades em Logísti-
ca, Química, Qualidade, Redes
de Computadores, Telecomu-
nicações, Vendas, Informática,
Agronegócio, Análises Quími-
ca e Mecânica.

Critérios de seleção
Para seleção e classifica-

ção dos candidatos foram es-
tabelecidos três critérios: can-
didatos beneficiários de pro-
gramas sociais, rendimento em
Língua Portuguesa e Matemá-
tica na 1ª e 2ª séries do Ensino
Médio em 2017 (1º bimestre);
e frequência. Alunos que cur-
saram o Ensino Fundamental –
Anos Finais (6º ao 9º ano ou 5ª
a 8ª série) integralmente em
rede pública também terão pre-
ferência no preenchimento das
vagas.
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EUA impõem novas
sanções ao Irã após

lançamento de
foguete espacial

O Departamento do Tesouro dos Estados Unidos anunciou na
sexta-feira (29) uma nova rodada de sanções contra seis entida-
des associadas ao programa de mísseis balísticos do Irã, após o
lançamento ontem de um foguete espacial iraniano portador do
satélite Simorq. A informação é da EFE.

Os foguetes espaciais usam tecnologias que “estão estreita-
mente relacionadas com as dos mísseis balísticos internacionais,
e este lançamento supõe um passo ameaçador por parte do Irã”,
assinalou o Departamento do Tesouro americano em comunicado.

As entidades afetadas são: Shahid Karimi Industries, Shahid
Rastegar Industries, Shahid Cheraghi Industries, Shahid Varamini
Industries, Shahid Kalhor Industries e Amir al Mo’Menin Indus-
tries, todas elas vinculadas ao Shahid Hemmat Industrial Group,
responsável pelo desenvolvimento e produção dos mísseis ba-
lísticos iranianos de propulsão líquida.

“Estas sanções atingem entidades-chave envolvidas no pro-
grama de mísseis e reforçam as profundas preocupações a res-
peito do desenvolvimento contínuo dos testes de mísseis balís-
ticos e de outros comportamentos provocadores do Irã”, afir-
mou Steven Mnuchin, secretário do Tesouro dos EUA.

Com as novas sanções, ficam bloqueados os ativos que estas
companhias possam ter sob jurisdição americana e estão proibi-
das as transações financeiras de cidadãos e companhias dos EUA
com elas.

O Irã inaugurou ontem o Centro Espacial Nacional Imã Kho-
meini, com o lançamento do foguete portador do satélite Simorq.
Essa é uma primeira base com a qual o país procura cobrir as
necessidades de sua indústria aeroespacial nos próximos dez
anos. (Agencia Brasil)

Colômbia
regularizará situação

migratória de
200 mil venezuelanos

O governo  do presidente Juan Manuel Santos, da Colômbia
anunciou na sexta-feira (28) que outorgará uma permissão espe-
cial que permitirá regularizar a situação migratória de cerca de
200 mil venezuelanos que estão no país. A informação é da agên-
cia Télam.

O diretor-geral de Migração da Colômbia, Christian Krüger,
explicou numa coletiva de imprensa que a autorização especial
de permanência no país valerá por 90 dias e será prorrogável por
até dois anos. (Agencia Brasil)

EUA afirmam que
míssil lançado pela

Coreia do Norte era
intercontinental

Os Estados Unidos asseguraram  que o míssil balístico
lançado  na sexta-feira(28) pela Coreia do Norte era inter-
continental e voou cerca de mil quilômetros antes de cair no
Mar do Japão, o que marca o segundo lançamento de um pro-
jétil norte-coreano desse tipo em menos de um mês. A in-
formação é da EFE.

“O Departamento de Defesa detectou e seguiu a pista do lan-
çamento de míssil da Coreia do Norte hoje às 10h41, hora de
Washington (11h41 de Brasília). Consideramos que foi um mís-
sil intercontinental (ICBM), como se esperava”, afirmou o capi-
tão Jeff Davis, porta-voz do Pentágono,  em um comunicado.

O míssil “não apresentou uma ameaça para América do Nor-
te”, segundo o órgão. (Agencia Brasil)

Autor de ataque à faca na
Alemanha é um saudita de

26 anos, diz polícia
O homem que fez um ataque à faca contra pessoas em um

supermercado em Hamburgo, no norte da Alemanha, na sexta-
feira (29), tem 26 anos e nasceu na Arábia Saudita, informou a
polícia local. O atentado deixou o saldo de um morto e seis feri-
dos. A informação é da EFE.

A vítima que morreu é um alemão de 50 anos, enquanto os
feridos são uma mulher da mesma idade e quatro homens, com
idades entre 19 e 64 anos, além de um cidadão de 35 anos que
perseguiu e rendeu o agressor.

O jornal Der Tagesspiegel havia informado anteriormente,
citando fontes da investigação, que o autor do ataque é um
radical islâmico palestino nascido na Arábia Saudita e conhe-
cido pelas forças de segurança alemãs. Várias testemunhas
tinham afirmado que o agressor portava um facão e que tinha
gritado “Allahu Akbar” (“Deus é grande”) imediatamente após
a primeira agressão.

O criminoso tentou escapar do local, mas foi perseguido por
um grupo formado por cerca de dez pessoas que escutaram os
gritos de socorro e presenciaram as cenas de pânico. O agressor
foi rendido e retido até a chegada dos policiais. (Agencia Brasil)

A taxa de desemprego caiu
para 13% no segundo trimestre
deste ano (abril/junho) na pri-
meira queda significativa do in-
dicador desde o fim de 2014. O
recuo chegou a 0,7 ponto per-
centual em relação ao trimestre
anterior (janeiro/março deste
ano.). No mesmo trimestre do
ano passado (abril-junho), o de-
semprego atingia 11,3% da Po-
pulação Economicamente ativa
do país.

A constatação é da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua que o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) divulgou  na
sexta-feira(28), no Rio de Janei-
ro. No trimestre imediatamente
anterior, a taxa de desocupação
estava em 13,7%.

Os novos números indicam
que a população desocupada fe-
chou o segundo trimestre do ano
em 13,5 milhões de pessoas,
recuando 4,9% (menos 690 mil
desocupados) em relação ao tri-
mestre móvel anterior, mas fi-
cou 16,4% acima do contingen-
te estimado no mesmo trimes-
tre móvel de 2016.

O IBGE informou, ainda, que
a população ocupada é de 90,2
milhões no segundo trimestre.
Ela cresceu 1,4%, o que signifi-
ca que mais 1,3 milhão de pes-
soas ingressaram no mercado de
trabalho, em relação ao trimes-
tre janeiro-março de 2017.

Informalidade
Apesar da redução da taxa de

desemprego do país, que caiu de
13,5% para 13%, o coordenador
de Trabalho e Rendimento do
IBGE, Cimar Azeredo, ressaltou
que o crescimento do emprego
se deu mas pelo lado da infor-
malidade, envolvendo pessoas
sem carteira assinada ou traba-
lhando por conta própria.

“Tivemos uma redução na
taxa [de desocupação], com o
aumento da população ocupada
e queda no número de desocu-

pados. Mas, infelizmente, a ocu-
pação cresceu pelo lado da in-
formalidade, ou seja, há mais
pessoas sem carteira e por con-
ta própria, que não têm garanti-
as trabalhistas”.

O coordenador do IBGE des-
taca que os grupamentos de ati-
vidade nos quais o emprego
cresceu foram a Indústria e os
Transportes. “Na indústria cres-
ceu principalmente por causa da
indústria alimentícia e funda-
mentada em postos de trabalho
informais. Já nos transportes, a
alta foi em função do aumento
do número de motoristas de pas-
sageiros”, ressaltou Cimar.

Carteira assinada
Os dados do IBGE indicam

que o país perdeu em um ano 1,1
milhão de postos de trabalho
com carteira assinada. No tri-
mestre abril-junho deste ano, o
país tinha 33,3 milhões de pes-
soas empregadas com carteira
assinada, mostrando estabilida-
de frente ao trimestre imediata-
mente anterior (janeiro-março),
mas recuando 3,2% em relação
ao mesmo trimestre móvel de
2016 (- 1,1 milhão de pessoas
com carteira assinada).

No entanto, comparados os
dados atuais com o último tri-
mestre de 2014, quando o país
tinha 36,5 milhões de empregos
com carteira, percebe-se uma
queda maior. Os números indi-
cam que o mercado perdeu nes-
te período 3,2 milhões de pos-
tos de trabalho formais. “O mer-
cado reage por um retrato de
2017. Mas olhando o passado,
vemos que há muito que cami-
nhar para recompor o que foi
perdido desde que começou a
crise”, disse.

O coordenador de Trabalho
e Rendimento do IBGE explica
que ”tivemos uma redução na
taxa, com o aumento da popula-
ção ocupada e queda no número
de desocupados. Mas, infeliz-
mente, a ocupação cresceu pelo

lado da informalidade, ou seja,
há mais pessoas sem carteira e
por conta própria, que não têm
garantias trabalhistas”.

Cimar lembrou que os gru-
pamentos de atividade nos quais
o emprego cresceu foram a In-
dústria e os Transportes. Segun-
do ele, “a indústria cresceu prin-
cipalmente por causa da indús-
tria alimentícia e fundamentada
em postos de trabalho infor-
mais. Já nos transportes, a alta
foi em função do aumento do
número de motoristas de passa-
geiros”.

O número de empregados
sem carteira de trabalho assina-
da fechou junho em 10,6 mi-
lhões de pessoas, um cresci-
mento de 4,3% no trimestre – o
equivalente a mais 442 mil pes-
soas. Já em relação ao mesmo
trimestre do ano passado, o
crescimento foi de 5,4% - o
equivalente a mais 540 mil pes-
soas.

As 22,5 milhões de pessoas
que trabalhavam por conta pró-
pria no trimestre encerrado em
junho foram 1,8% maior quan-
do comparadas com o trimestre
anterior (mais 396 mil pessoas),
mas houve recuo de 1,8% em
relação ao mesmo trimestre de
2016 (menos 415 mil pessoas).

Já o número de empregado-
res ficou estável em 4,2 milhões
de pessoas frente ao trimestre
imediatamente anterior e cres-
ceu 13,1% (mais 484 mil pes-
soas) em relação ao mesmo tri-
mestre de 2016. Já entre os tra-
balhadores domésticos (6,1 mi-
lhões de pessoas) a ocupação
mostrou-se estável em ambos os
trimestres comparativos.

Desemprego em 2014
As informações da pesquisa

indicam que a última queda da
taxa de desocupação desde o iní-
cio da série histórica em 2012
havia ocorrido na passagem do
terceiro para o quarto trimestre
de 2014, quando a taxa de de-

semprego caiu de 6,8% para
6,5%. “Desde então, a taxa [de
desocupação] subiu ininterrupta-
mente e o mercado de trabalho
do país se deteriorou”, informou
o IBGE.

O instituto lembrou que, no
trimestre outubro-dezembro de
2014, a população desocupada
do país era de 6,5 milhões de
pessoas. Hoje, situa-se em 13,5
milhões de pessoas. “De 2014
para junho de 2017, o número de
desocupados mais do que dupli-
cou, chegando ao auge no tri-
mestre janeiro-março de 2017,
quando o país tinha 14,2 milhões
de pessoas desempregadas.

Na última edição da pesqui-
sa, no trimestre fechado em
abril, o número recuou 4,9%, o
que representou menos 690 mil
pessoas procurando trabalho.
Apesar disso, neste segundo tri-
mestre de 2017, o país ainda tem
13,5 milhões de desocupados.

Rendimento
O rendimento médio real

habitual das pessoas ocupadas
fechou junho em R$ 2.104, man-
tendo-se estável frente ao tri-
mestre janeiro/março de 2017,
quando era de R$ 2.125 e, tam-
bém, em relação ao mesmo tri-
mestre de 2016 (R$ 2.043). Já
a massa de rendimento real ha-
bitual das pessoas ocupadas fe-
chou junho em R$ 185,1 bi-
lhões, mostrando estabilidade
em ambas as comparações.

A força de trabalho (pessoas
ocupadas e desocupadas) no tri-
mestre de abril a junho de 2017
foi estimada em 103,7 milhões
de pessoas, registrando cresci-
mento de 0,6% (mais 599 mil
pessoas) comparada ao trimes-
tre janeiro/março de 2017 e de
1,3% (mais 1,3 milhão de pes-
soas) em relação ao mesmo tri-
mestre de 2016. Já a população
fora da força de trabalho (64,4
milhões de pessoas) manteve-se
estável em ambas as compara-
ções. (Agencia Brasil)

Contas públicas têm pior resultado para junho
O setor público consolida-

do, formado por União, os esta-
dos e os municípios, registrou
déficit nas contas públicas em
junho, de acordo com dados do
Banco Central (BC), divulgados
na sexta-feira(28) em Brasília.
O déficit primário, receitas me-
nos despesas, sem considerar os
gastos com juros, ficou em R$
19,552 bilhões. Esse foi o pior
resultado para o mês na série
histórica iniciada em dezembro
de 2001.

O resultado do primeiro se-
mestre também foi o maior para
o período, chegando ao déficit
primário de R$ 35,183 bilhões.
Em 12 meses encerrados em ju-
nho, o déficit primário ficou em
R$ 167,198 bilhões, o que cor-
responde a 2,62% do Produto
Interno Bruto (PIB) , a soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país.

Em junho deste ano, o Go-
verno Central (Previdência, Ban-
co Central e Tesouro Nacional)
acusou déficit primário de R$
19,937 bilhões. Os governos
estaduais anotaram superávit pri-
mário de R$ 346 milhões, e os

municipais, superávit de R$ 107
milhões. As empresas estatais
federais, estaduais e municipais,
excluídas empresas dos grupos
Petrobras e Eletrobras, tiveram
superávit primário de R$ 145
milhões no mês passado.

O chefe adjunto do Depar-
tamento Econômico do BC,
Fernando Rocha, disse que no
resultado dos estados e muni-
cípios há aumento de arrecada-
ção, com a estabilização da ati-
vidade econômica.

Rocha explicou ainda que o
resultado de maio e junho do
governo federal foi impactado
pela antecipação de pagamen-
to de precatórios pelo gover-
no, o que geralmente acontece
em novembro e dezembro. A
Secretaria do Tesouro Nacio-
nal já havia explicado na última
quarta-feira, que foi feito paga-
mento antecipado de R$ 20,3 bi-
lhões em precatórios em maio
e junho, contra R$ 2,2 bilhões
registrados no mesmo mês do
ano passado.

A antecipação foi feita para
economizar R$ 700 milhões
com juros que deixam de ser atu-

alizados. Os precatórios são tí-
tulos que o governo emite para
pagar sentenças judiciais transi-
tadas em julgado (quando não
cabe mais recurso).

Em junho, os gastos com ju-
ros nominais ficaram em R$
31,511 bilhões, contra R$
22,113 bilhões em igual mês de
2016. O déficit nominal, forma-
do pelo resultado primário e os
resultados de juros, atingiu R$
51,063 bilhões no mês passa-
do ante R$ 32,174 bilhões de
junho de 2016. Em 12 meses
encerrados em junho, o déficit
nominal ficou em R$ 440,297
bilhões, o que corresponde a
6,89% do PIB.

A dívida líquida do setor pú-
blico (balanço entre o total de
créditos e débitos dos gover-
nos federal, estaduais e muni-
cipais) chegou a R$ 3,112 tri-
lhões em junho, o que corres-
ponde a 48,7% do PIB, com
elevação de 0,6 ponto percen-
tual em relação a maio.

A dívida bruta (contabiliza
apenas os passivos dos governos
federal, estaduais e municipais)
chegou a R$ 4,674 trilhões ou

73,1% do PIB, com aumento de
0,6 ponto percentual em relação
ao mês anterior.

Para julho, a projeção do BC
é que a dívida líquida suba para
50%, devido à apreciação do
câmbio. A estimativa para a dívi-
da bruta é 73,9% do PIB neste
mês, chegando ao maior resul-
tado da série histórica.

Fies
Na divulgação deste mês, o

BC fez aperfeiçoamentos nos
registros das operações do Pro-
grama de Financiamento Estu-
dantil (Fies) nas estatísticas fis-
cais. O BC passou a considerar
os financiamentos realizados
com ou sem garantia do Fundo
de Garantia de Operações de
Crédito Educativo feitos pela
Caixa e não somente pelo Ban-
co do Brasil, como ocorria até
maio deste ano.

Outro ajuste está relaciona-
do à evolução da inadimplência
do Fies e a capacidade do fundo
de garantia para arcar com per-
das no programa. Segundo o BC,
essa inadimplência está em 16%.
(Agencia Brasil)

Brasileiro está menos confiante
em relação à inflação, emprego,

renda e consumo
O consumidor brasileiro está

menos confiante com relação à
inflação do país, às expectativas
de emprego, renda e de compra
de bens de maior valor, segundo
pesquisa da Confederação Naci-
onal da Indústria (CNI). De
acordo com a entidade, o Índice
Nacional de Expectativa do Con-
sumidor (Inec), divulgado na
sexta-feira(28), caiu para 99,5
pontos em julho, valor 1% infe-
rior ao de junho; 1,7% menor do
que o registrado em julho de
2016; e 8,2% abaixo da média
histórica (108,4 pontos).

O Inec é um indicador cria-
do pela CNI para ajudar as em-
presas a anteciparem variações

na atividade econômica e, em
especial, identificar as tendên-
cias dos consumidores para os
próximos seis meses.

De acordo com a CNI, “to-
dos os componentes dos indica-
dores que apontam as expectativas
dos brasileiros para os próximos
seis meses pioraram em julho”. A
entidade aponta como sendo a mai-
or queda a relativa às expectati-
vas sobre o mercado de trabalho.

O recuo do índice que avalia
a expectativa de desemprego re-
cuou 5,2%, na comparação com
junho. Na comparação com ju-
lho de 2016, o recuo ficou em
5,3%. A CNI esclarece que quan-
to menor o índice, maior é a ex-

pectativa de desemprego.
Já o índice que mede a expec-

tativa com relação à inflação, foi
registrado uma queda de 1,5% em
julho, na comparação com junho;
e de 1,3% na comparação com
julho do ano passado.

Houve também queda nos
índices relativos às expectativas
de renda pessoal (-0,7% na com-
paração com junho; e -2% na
comparação com julho de
2016), e da expectativa de com-
pras de bens de maior valor (-
1,7% na comparação com junho;
e -2,6% na comparação com ju-
lho de 2016.

Com relação à expectativa de
endividamento, houve um au-

mento de 2% na comparação
com o mês anterior, e uma que-
da de 0,3% na comparação com
o mesmo mês de 2016. Já o ín-
dice de condições financeiras
aumentou 1,1%, na comparação
com o mês anterior, e 2,1% na
comparação com julho do ano
passado. No caso desses índices,
a comparação é feita com os
três meses anteriores, o que,
segundo a CNI, indica que os
consumidores perceberam algu-
ma melhora.

Feita em parceria com o Ibo-
pe Inteligência, a pesquisa ouviu
2 mil pessoas em 125 municí-
pios entre os dias 13 e 16 de ju-
lho. (Agencia Brasil)
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A implantação do Plano Na-
cional de Segurança no Rio de
Janeiro vai empregar 8,5 mil mi-
litares das Forças Armadas, 620
integrantes da Força Nacional de
Segurança e 1.120 da Polícia
Rodoviária Federal, sendo que
380 vieram de outros estados.

De acordo com o comandan-
te da operação, general da 1ª
Divisão do Exército, Mauro Si-
nott, todo o efetivo começou a
realizar hoje operações de reco-
nhecimento das áreas em que
deverão atuar. Segundo o co-

mandante, as operações com o
emprego das Forças Armadas
podem ser feitas a qualquer mo-
mento e não haverá rotina nem
de horários, nem de locais.

O ministro da Defesa, Raul
Jungmann, detalhou que as de-
mandas para as operações serão
passadas pela Secretaria de Es-
tado de Segurança. “O cardápio
é toda e qualquer ação que seja
necessária para golpear e tirar a
capacidade do tráfico”, disse.

Jungmann informou ainda
que, embora as ações do Plano

Nacional de Segurança no Rio de
Janeiro estejam previstas para
até o fim de 2018, o decreto do
presidente Michel Temer de au-
torização da Garantia da Lei e da
Ordem (GLO) se refere ao pe-
ríodo de 28 de julho a 31 de de-
zembro de 2017, por causa do
ano fiscal. “Por uma questão or-
çamentária, mas a operação está
determinada que irá até o final
de 2018”, revelou.

Fronteiras
O ministro da Justiça, Tor-

quato Jardim, informou que
além de operações no estado do
Rio, há preocupação de fiscali-
zar as fronteiras e, por isso, a
PRF está realizando operações
em Uruguaiana, Cáceres e Foz
do Iguaçu para, desde lá, cor-
tar o fluxo do comércio ilíci-
to. O ministro acrescentou que
são quatro tipos de crime que
compete à União combater:
comércio de drogas, tráfico de
armas, tráfico de pessoas e cri-
mes de colarinho branco.
(Agencia Brasil)

Melhor solução para o país é votar denúncia
contra Temer na quarta, diz Maia

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia, disse
na sexta-feira (28), em São Pau-
lo, que haverá quórum suficiente
para votar, na próxima quarta-fei-
ra (2), a denúncia contra o presi-
dente da República Michel Te-
mer. Segundo ele, a votação na
quarta-feira é a “melhor solução”
para o país. A estimativa dele é
que mais de 480 deputados este-
jam presentes na votação.

“Na minha opinião, haverá
quórum. O Brasil precisa de uma
definição para esse assunto. Não
se pode, do meu ponto de vista,
jogar com um assunto tão grave,
tão sério, como uma denúncia
oferecida pela PGR [Procurado-
ria-Geral da República] contra o
presidente da República. Nosso
papel é votar. Quem quiser, vota

sim, quem quiser, vota não. Mas
não votar é manter o país parado
no momento em que o Brasil
vive uma recuperação econômi-
ca, mas ainda com muitas difi-
culdades”, disse ele.

Maia falou com a imprensa
após almoçar com o prefeito em
exercício de São Paulo, Milton
Leite, na sede da prefeitura, no
centro da capital. João Doria está
em viagem à China, em busca de
parcerias para a cidade. “Acho
muito grave que a Câmara não
tome uma decisão. Que seja para
aprovar ou não [a denúncia]. Isso
é uma decisão de cada deputa-
do. O que a gente não pode é
deixar o paciente em centro ci-
rúrgico, com a barriga aberta”,
acrescentou o presidente da
Casa. Maia disse ainda que um

possivel adiamento paralisaria a
pauta do Congresso Nacional. “A
melhor solução para o Brasil é
que a denúncia seja votada na
quarta”, completou.

Reformas e meta fiscal
Maia afirmou ainda que o Con-

gresso pretende retomar as vota-
ções das reformas assim que for
encerrada a votação da denúncia
contra Temer. “Tenho muita espe-
rança e vou trabalhar fortemente
para que a gente possa votar a re-
forma da Previdência porque en-
tendo que o Brasil tem problemas
graves a médio e longo prazo, pro-
blemas estruturais que precisam
ser resolvidos. É vendida como
uma reforma que vai tirar direitos
dos mais pobres, mas é exatamen-
te o contrário. O déficit da Pre-

vidência é que tira direitos dos
mais pobres e privilegia pou-
cos”, disse. Outra votação que
ele destacou como importante
é a reforma para simplificar o
sistema tributário.

Apesar de ter reafirmado seu
apoio à política econômica do
governo federal, Maia criticou a
possibilidade de revisão da meta
fiscal já estabelecida pelo gover-
no. Ele defende que a meta “fique
onde está”. “Não devemos, nem
podemos, sem motivo, mexer na
meta fiscal que foi apresentada no
início do ano. Temos um rombo
fiscal gravíssimo no Brasil e pre-
cisamos votar a denúncia [contra
Temer] para que possamos voltar
ao tema das reformas, porque com
elas vamos conseguir superar esse
déficit fiscal”. (Agencia Brasil)

Dilma diz que não houve
interferência politica para

direção da Petrobras
A ex-presidente Dilma

Rousseff disse  na sexta-feira
(28) que não houve interferên-
cia política na Petrobras durante
o tempo em que ela governou o
país. Ela prestou depoimento,
em Porto Alegre, na condição de
testemunha de defesa da senado-
ra Gleisi Hoffman (PT-PR) e de
seu marido o ex-ministro Paulo
Bernardo em processo a que a
parlamentar responde no âmbi-
to da Operação Lava Jato.

Gleisi e o marido são acusa-
dos de receber R$ 1 milhão do
esquema de corrupção na Petro-
bras. Segundo a acusação, o di-
nheiro foi utilizado para custear
a campanha eleitoral ao Senado,
em 2010.

“No meu período, fizemos
nomeações eminentemente téc-
nicas, buscando as melhores pes-
soas para cumprir as funções Que
eu me lembre, a mesma coisa
ocorreu no governo do presiden-
te Lula. Ocorre que nem sempre
as pessoas são aquilo que você
pensa que elas são”, disse Dilma
ao responder sobre as nomea-
ções para diretorias da Petrobras.

Segundo a ex-presidente,
uma pessoa só poderia ser indi-
cada para cargos de direção na
petrolífera se fosse funcionário
da casa e gozasse de um certo
status dentro da carreira.

“[Era assim] na Petrobras, na
Polícia Federal, na Receita Fe-
deral, em direção de bancos. Cer-
tos cargos extremamente delica-
dos, que envolvem um certo tipo
de ação, não tinham indicação
política, apesar de ter gente pres-
sionando. Sempre tem aqueles
que pressionam”, disse Dilma.

A ex-presidente disse, ainda,
que não teve conhecimento de
qualquer fato irregular pratica-
do por Gleisi Hoffman. “A se-
nadora é uma pessoa bastante
séria e extremamente rígida
quando se trata de assuntos não
só administrativos, mas também
relativos à execução do orça-
mento e de infraestrutura, que
era o papel dela. Era uma pessoa
bastante competente”.

A ex-presidente também ne-
gou que o ex-ministro Paulo
Bernardo tenha exercido algum
tipo de pressão para permanecer
no cargo.

O depoimento de Dilma
Rousseff foi  dado ao juiz Paulo
Marcos de Farias, auxiliar do
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Edson Fachin, re-
lator da Lava Jato, que viajou a
Porto Alegre para a audiência. A
ação penal tramita no Supremo
em razão do foro privilegiado da
senadora Gleisi Hoffman.
(Agencia Brasil)

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 0111840-68.2007.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a)
de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Guilherme Silva
e Souza, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a JOSÉ LUIS DOS REIS, CPF 591.233.208-00, que foi ajuizada
por Ela Empreendimentos, Locação e Administração Imobiliários Ltda., ação de Despejo Por Falta de
Pagamento, julgada procedente e ora em fase de Cumprimento de Sentença. Encontrando-se o coexecutado
em lugar ignorado e incerto, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por
EDITAL, para que, no prazo de 15 dias úteis, pague a quantia de R$ 60.592,61, (atualizada até 26/04/2017),
devidamente corrigida até a data do efetivo pagamento, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito
e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 § 1º do CPC). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525
do CPC, transcorrido o prazo supra sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 dias úteis para que
o coexecutado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua
impugnação. Será o presente edital, por extrato, publicado na forma da lei. 28 e 29/07
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EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 1099764-79.2013.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a)
de Direito da 18ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Tiago Henriques Papaterra
Limongi, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Eun Sil Son Chung, CPF 079.811.348-03, que lhe foi proposta
uma ação Monitória por parte de Sistema Integrado de Educação e Cultura Sinec Ltda, objetivando a cobrança
da quantia de R$ 29.090,58 (19.06.2013), oriunda do inadimplemento dos serviços educacionais, prestados no
ano letivo de 2009. Encontrando-se a ré em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por
EDITAL, para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague o débito
atualizado (isento de custas processuais) e os honorários advocatícios de 5% do valor atribuído à causa, ou
oponha embargos, sob pena de revelia, constituindo-se de pleno direito o título executivo judicial, convertendo-
se o mandado inicial em executivo. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que
será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 10 de maio de 2017.     29.07 e 01.08

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 1100443-79.2013.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a)
de Direito da 39ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Eduardo Palma Pellegrinelli,
na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Vera Lúcia Gomes Consorte, CPF 290.536.198-01, que lhe foi proposta
uma ação Monitória por parte de Sociedade Unificada Paulista de Educação e Comunicação Supero – EC
Ltda., objetivando a cobrança da quantia de R$ 16.840,99 (20.06.2013), oriunda do inadimplemento dos
serviços educacionais, prestados no ano letivo de 2009. Encontrando-se a ré em lugar incerto e não sabido,
foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do
prazo do presente edital, pague o débito atualizado (isento de custas processuais) e os honorários advocatícios
de 5% do valor atribuído à causa, ou oponha embargos, sob pena de revelia, constituindo-se de pleno direito
o título executivo judicial, convertendo-se o mandado inicial em executivo. Em caso de revelia, será
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 12 de junho de 2017.  29.07 e 01.08

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1033257-11.2014.8.26.0001. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Anderson
Suzuki, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Edésio Gomes Júnior, CPF 034.880.608-61, RG 7.979.586,
que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum, por parte de CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
PORTAL DA CANTAREIRA, objetivando a cobrança de R$ 12.909,46 (novembro/2014), a ser atualizada,
oriunda do inadimplemento das despesas condominiais do apto. 112 do Bloco 04, situado na Rua
Josefina Arnoni, nº 115/209, CEP: 02374-050, São Paulo - SP. Encontrando-se o réu em lugar incerto e
não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para
que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não
sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado
nesta cidade de São Paulo, aos 14 de julho de 2017. 29.07 e 01.08

GAIA SECURITIZADORA S.A.
Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 07.587.384/0001-30 - NIRE: 35.300.369.149

Edital de Convocação de Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados 
de Recebíveis Imobiliários da 1ª Série da 3ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A.

A Gaia Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.587.384/0001-30 (“Emissora”), pelo presente 
edital de convocação, nos termos da Cláusula 12.3 do Termo de Securitização fi rmado em 27 de novembro de 
2009, convoca os Srs. Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 1ª Série da 3ª Emissão da 
Emissora (“CRI”), a reunirem-se em Assembleia Geral de Titulares dos CRI, a se realizar, em primeira 
convocação, no dia 21 de agosto de 2017, às 10 horas na sede da Emissora, localizada na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Rua Min. Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º andar, Vila Nova Conceição, CEP 04.544-051 para 
deliberar sobre (i) sobre ratifi car a contratação de advogado eleito pela Assembleia Geral dos Titulares de 
Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 1ª Série da 3ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A., realizada em 09 
de março de 2017 (“AGT 09/03/2017”), para abranger também a atuação de referido escritório de advocacia 
em procedimento arbitral, conforme proposta de honorários apresentada por referido escritório para a 
Emissora e que será também será apresentada aos Titulares dos CRI no dia da assembleia; (ii) autorizar a 
amortização parcial da dívida declarada vencida antecipadamente, após o pagamento das Despesas do 
Patrimônio Separado incorridas e não pagas até a presente data, nos termos da cláusula 13.1 do Termo de 
Securitização, com os recursos que serão indicados pela Emissora aos Titulares dos CRI na data desta 
Assembleia; (iii) determinar que, em momento oportuno, seja apresentado pelo patrono indicado na ata de 
AGT 09/03/2017, a memória de cálculo que dará base à deliberação do item (ii) retro, em sede judicial e/ou 
arbitral. Os Titulares dos CRI que se fi zerem representar por procuração, deverão entregar o instrumento de 
mandato, com poderes específi cos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos CRI, na sede da 
Emissora com, pelo menos, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência da referida assembleia. Sem prejuízo, em 
benefício do tempo, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação 
para o e-mail ger1.agente@oliveiratrust.com.br. São Paulo, 28 de julho de 2017. GAIA SECURITIZADORA S.A.
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CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401
Edital de Convocação

Décima Primeira Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários 
da 343ª Série da 1ª Emissão da Brazilian Securities Companhia de Securitização

Ficam convocados os Srs. Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 343ª Série da 1ª Emissão da Brazilian Securities 
Companhia de Securitização (“CRI” e “Securitizadora”, respectivamente), nos termos da Cláusula Quinze do Termo de Securitização 
de Créditos Imobiliários da 343ª Série da 1ª Emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da Securitizadora (“Termo de 
Securitização”), a reunirem-se, em 1ª convocação, para a Décima Primeira Assembleia Geral de Titulares dos CRI (“Décima Primeira 
Assembleia”), a se realizar no dia 21 de agosto de 2017 às 14:30h, no endereço da Securitizadora, na Avenida Paulista, nº 1.374, 
17º andar, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, para deliberar sobre as medidas extrajudiciais e/ou judiciais a serem 
tomadas com relação ao recolhimento de Imposto de Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) no que se refere ao imóvel de Jundiaí/SP 
no âmbito da excussão de alienação fi duciária, em vista da exigência de multa e juros pela Prefeitura de Jundiaí/SP. Os Titulares 
dos CRI deverão se apresentar no endereço da Securitizadora acima indicado portando os documentos que comprovem sua condição 
de titular dos CRI e, os que se fi zerem representar por procuração deverão entregar o instrumento de mandato, com poderes específi cos 
para representação na Décima Primeira Assembleia, no mesmo endereço da Securitizadora indicado acima, no momento da referida 
Décima Primeira Assembleia. Sem prejuízo, e em benefício do tempo, os titulares dos CRI deverão encaminhar previamente os 
documentos comprobatórios de sua representação para o e-mail edital@pentagonotrustee.com.br, com, pelo menos, 2 (dois) dias 
úteis de antecedência, e apresentar as vias originais no momento da referida assembleia. São Paulo, 27 de julho de 2017.

Brazilian Securities Companhia de Securitização
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Mundial de Asa Delta tem mais de
140 pilotos confirmados de 29 países

Piloto  pousa na Explanada dos Ministérios

A Capital Federal já está pre-
parada para receber o Campeona-
to Mundial de Asa Delta da FAI
(Federação Aeronáutica Interna-
cional). Entre os dias 6 e 19
agosto, 142 pilotos de 29 países
estarão voando no céu de Brasí-
lia, na competição válida como
o 21º Mundial masculino, com
voos entre Formosa (GO) e o
Distrito Federal.

Um dos favoritos é o atual
campeão mundial, o italiano
Christian Ciech, vencedor no
Valle de Bravo, no México, em
2015. Outros pilotos, também
candidatos ao título, são os atu-
ais cinco primeiros do ranking:
o australiano Jonny Durand, nú-
mero 1 do mundo e vencedor do
Pré-Mundial em 2016, disputa-
do em Brasília, o brasileiro An-
dré Wolf, vice-líder, os
italianos Filippo Oppici e Davi-
de Guiducci, e o austríaco Tho-
mas Weissenberger.

“Vamos receber no Brasil os
melhores pilotos do mundo nes-
ta 21ª edição do Campeonato
Mundial de Asa Delta. As dispu-
tas, tanto pelo título individual
quanto pelo de equipes, serão
disputadíssimas. Temos três
brasileiros no top 10 entre os
inscritos, que são candidatos
ao título, Andre Wolf, David
Bri to Fi lho e Nene Rotor ,
além de outros integrantes
das nossas seleções brasilei-
ras, A e B, que também prome-
tem dar trabalho”, analisa Dio-
clécio Rosendo, vice-presiden-
te da Confederação Brasileira de
Voo Livre (CBVL).

Enquanto Brasília e os muni-
cípios vizinhos receberão as ater-
rissagens, a cidade de Formosa,
em Goiás, terá as decolagens no
Vale do Paranã. Localizada a 92
km da Capital Federal, a cidade
goiana conta com uma rampa a
cerca de 1.000 metros de altitu-
de e, por possuir clima seco e
vento constante, atrai atletas bra-
sileiros e estrangeiros pratican-
tes do esporte.

Brasília recebeu em 2016 o
Pré-Mundial, entre 26 de agosto
e 3 de setembro. Devido aos for-
tes ventos no último dia, a etapa
final foi cancelada e os campe-
ões foram festejados pelo públi-
co no gramado da Esplanada dos
Ministérios. Número 2 do mun-
do na época, Jonny Durand con-
firmou o favoritismo e venceu a
competição. O vice-campeão foi
o carioca Carlos Niemeyer, se-
guido de Davide Guiducci. Entre
as mulheres, a vitória foi da fran-
cesa Françoise Dieuzeide-Banet.
Na disputa por equipes, o título
ficou com a Itália.

Países confirmados - Serão
29 países representados no Mun-
dial de Voo Livre de Brasília,
com as maiores delegações sen-
do as do Japão (13 pilotos), Bra-
sil (12) e Estados Unidos (10).
Os demais países confirmados 
são: Alemanha, Argentina, Aus-
trália, Áustria, Canadá, Chile,
Colômbia, Equador , Espanha,
França, Grã-Bretanha, Guatema-
la, Holanda, Hungria, Israel, Itá-
lia, Liechtenstein, México, No-
ruega, Nova Zelândia, Paraguai,
Rússia, República Tcheca, Sué-

cia, Suíça e Venezuela.
Havaí do Voo Livre - Conhe-

cida mundialmente como a “Ha-
vaí do Voo Livre”, Brasília é um
dos locais ideais para a prática de
voos livres no País. A cidade pos-
sui ventos predominantes do qua-
drante leste e o clima bastante
seco nesta época do ano, que pro-
porcionam voos fantásticos de
até cinco horas de duração. As
correntes térmicas são aprovei-
tadas pelos pilotos para ganhar
altura e realizar voos de até 170
km de distância, utilizando so-
mente as forças da natureza.

Brasil no Mundial - O Brasil
já foi sede do Campeonato Mun-
dial em duas ocasiões, além de
ter vencido uma vez por equi-
pes e ter um campeão mundial
no individual. O primeiro atle-
ta a colocar o País no lugar
mais alto do pódio da compe-
tição foi Pepê Lopes, no ano

de 1981, em Beppu (Japão).
Dez anos depois, Governador Va-
ladares (MG) sediou pela pri-
meira vez uma edição brasileira
e os destaques vieram com a se-
gunda colocação de Pepê Lopes,
o terceiro lugar de Paulo Coe-
lho e o vice-campeonato da se-
leção nacional.

Em 1999, em Monte Cucco
(Itália), o País garantiu o título
de nações, além de duas coloca-
ções no pódio individual, com
André Wolf e Pedro Matos,
segundo e terceiro colocados,
respectivamente. No mundial
seguinte, dois anos depois, em
Algodobales-Cadiz (Espanha),
o Brasil foi o vice-campeão,
repetindo a colocação em
2003, em Brasília, quando a Ca-
pital Federal recebeu seu primei-
ro mundial. De lá para cá, o Bra-
sil não teve mais atletas no pó-
dio do evento.
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O brasileiro Bruno Baptis-
ta, de 20 anos, encara neste fi-
nal de semana (dias 29 e 30)
a quarta etapa da temporada
2017 da GP3 Series no cir-
cuito de Hungaroring, em Bu-
dapeste, na Hungria. Após en-
frentar alguns problemas na
etapa passada, em Silverstone
(Ing), o piloto e a equipe
Dams trabalharam forte para
brigarem por seus primeiros
pontos.

O treino classificatório
acontece neste sábado as
(4h45 de Brasília) e a primei-
ra corrida, com largada às
12h35 (de Brasília). No do-
mingo, a segunda bateria da
rodada dupla começa às 4h10
(de Brasília). O grid será de-
finido pela ordem de chegada
na corrida 1, com os oitos pri-
meiros invertidos. Pela pro-
gramação, o canal SporTV
exibe a primeira prova em VT
no sábado às 16h35 e, no do-
mingo, transmite a segunda

GP3

Bruno Baptista
aponta pneus como
grande desafio para
etapa na Hungria

Único brasileiro na forte categoria de base do automobi-
lismo europeu disputa a quarta etapa da temporada em
busca de seus primeiros pontos

corrida ao vivo.
Para Baptista, o principal

desafio da temporada tem
sido os pneus. “O maior de-
safio sempre vai ser o pneus.
Eles são o grande segredo da
categoria.  Aquecê-los do
modo certo é muito difícil”,
explica o piloto paulista.

No mês passado, Bruno
esteve em Hungaroring e re-
alizou testes com o carro da
GP3. A pista de 4.381 km e
14 curvas também será palco
neste final de semana do GP
da Hungria de F-1.

“É um traçado difícil e
muito técnico, mas eu gosto
bastante. Eu e a equipe traba-
lhamos duro nas últimas se-
manas para ter o máximo de
desempenho em Budapeste.
Minha expectativa é positiva
e confio muito no trabalho da
Dams. Tenho certeza de que
iremos melhorar o nosso ren-
dimento”, completa o brasi-
leiro.

A Taça Amika Ayrton Senna
está cada vez mais competitiva.
Entrando em sua fase final, com
a disputa da sétima e antepenúl-
tima etapa na noite de quinta-fei-
ra (27), André Mansano venceu
pela segunda vez na temporada
e subiu para o terceiro posto na
tabela de pontuação, com 136
pontos. Com a segunda coloca-
ção, o caçula do certame Alber-
to Cesar Otazú (Braspress/Pi-
lotech/Alpie Escola de Pilota-
gem/HTPro Nutrition) retomou
a liderança passando a somar
142 pontos. O antigo líder Alfre-
do Salvaia amargou a nona posi-
ção e caiu para a vice-liderança,
com 137 pontos. 

“Fiquei contente em voltar à
liderança, pois este era o meu
objetivo. Faltam apenas duas eta-
pas e as coisas agora ficarão ain-
da mais difíceis, pois o nível
dos pilotos é muito alto. Acho
que pelo menos os cinco pri-
meiros têm condições de con-
quistar este título, então, pre-
cisarei estar cada vez mais con-
centrado para terminar as últi-
mas provas entre os dois primei-
ros”, acredita Alberto Otazú, de
apenas 16 anos de idade.

André Mansano roubou a
pole position de Alberto Cesar
Otazú na última volta da tomada
de tempos, melhorando a marca
em 65 milésimos de segundo ao

Taça Ayrton Senna
de Kart: Mansano

vence e Otazú
retoma liderança

O líder Alberto Cesar Otazú e o terceiro colocado no campe-
onato, André Mansano são os únicos que repetiram vitória  

Alberto Otazú e Igor Mori protagonizaram a disputa mais
intensa pelo 2º lugar

estabelecer 1min1s668. Na cor-
rida, Mansano manteve a lideran-
ça de ponta a ponta sem ser in-
comodado. A grande disputa fi-
cou pela segunda posição. Ota-
zú caiu para o quarto posto na
primeira volta, mas rapidamen-
te foi se recuperando e voltou
para a vice-liderança, sempre
acossado por Igor Mori, que
marcou a volta mais rápida na
décima passagem com
1min00s972. Nas três últimas
Alberto Cesar se aproximou
muito de André e eles recebe-
ram a bandeirada de chegada se-
parados por apenas 0s636.

“Quando vi que o Alberto es-
tava ao meu lado na primeira fila
conclui que não teria vida fácil.
Então procurei largar bem, mas
ao mesmo tempo não abrir
vantagem na primeira volta
para ver se os outros pilotos
ultrapassavam ele. E deu cer-
to, ele caiu para quarto. Mas
na última volta ele já estava
muito próximo, foi uma pro-
va em que precisei acelerar
tudo, o tempo todo, para em-
patar em número de vitórias
com ele”, concluiu Mansano,
que pulou de sexto para ter-
ceiro no campeonato.

A penúltima etapa da Taça
Ayrton Senna será realizada no
dia 24 de agosto, novamente no
kartódromo de Interlagos.
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Campeonato Mundial de Viena
tem estreia de brasileiras

Na sexta-feira foram três vitórias em três jogos. Outras oito partidas acontecem neste sábado

Bloqueio de André foi fundamental para a vitória da dupla
na estreia

A capital austríaca, Viena, é a
casa do vôlei de praia durante a
próxima semana quando a cida-
de recebe o Campeonato Mun-
dial da modalidade. Serão nove
duplas brasileiras em busca de
medalhas. No primeiro dia de
disputas, quatro parcerias verde
e amarelas entraram em quadra,
com três vitórias na arena mon-
tada em uma ilha no meio do fa-
moso rio Danúbio. Evandro/An-
dré (RJ/ES), Elize Maia/Taiana
(ES/CE), Maria Elisa/Carol Sol-
berg (PE/RJ) e Bárbara Seixas/
Fernanda Berti (RJ) foram os

representantes do Brasil que es-
trearam na competição na sexta-
feira (28).

Única dupla masculina brasi-
leira a jogar neste primeiro dia,
Evandro e André (RJ/ES) tiveram
um confronto difícil contra os
holandeses Varenhorst, atual
vice-campeão mundial, e Van
Garderen. Os brasileiros levaram
a melhor de virada, 2x1 (20/22,
23/21 e 15/7) na partida válida
pelo grupo D. Os aces de Evan-
dro (oito em um total de nove) e
os bloqueios de André (cinco em
seis da dupla), foram peças fun-

damentais no bom resultado.
Entre as meninas Maria Eli-

sa e Carol Solberg não precisa-
ram jogar, já que as adversárias,
a dupla de Ruanda Nzayisenga/
Mutatsimpudu, não comparece-
ram à quadra, pelo grupo I. No
terceiro duelo com participação
brasileira no dia foi, na verdade,
um confronto caseiro. Elize
Maia/Taiana (ES/CE) venceu
Bárbara Seixas/Fernanda Berti
(RJ) no tiebreak (10/21, 21/16
e 17/15) em partida do grupo H.

O campeonato continua nes-
te sábado (29) e oito jogos con-
tarão com duplas brasileiras.
Ágatha/Duda (PR/SE) estreia às
5h (hora de Brasília) contra Gau-
dencia/Too, do Quênia. No mes-
mo horário Maria Elisa/Carol
Solberg (PE/RJ) joga contra
Pishcke/Broder (CAN). Em se-
guida, às 8h, Álvaro/Saymon
(PB/MS) enfrenta Williams/Phi-
llips, de Trinidad e Tobago. Às 9h
é a vez dos campeões olímpicos
e mundiais Alison e Bruno Sch-
midt (ES/DF) estrearem contra
Nguvo/Tovela, de Moçambique.
Bárbara Seixas/Fernanda (RJ) ten-
ta a recuperação contra Manhica/
Muianga (MOZ). Pedro Solberg/
Guto (RJ) mede forças com Nai-
doo/Williams, da África do Sul, às
11h. Larissa e Talita (PA/AL) jogam
contra as donas da casa Strauss/
Holzer, às 12h, com transmissão

do SporTV. E, encerrando a ro-
dada, Elize Maia/Taiana (ES/CE)
terá pela frente Heidrich/Vergé-
Dépré, da Suíça, às 14h, também
transmitido pelo SporTV.

As 48 equipes de cada gêne-
ro são divididas em 12 grupos
com quatro. Ao final da fase de
grupos, os dois primeiros colo-
cados de cada chave vão à fase
eliminatória. Os quatro melhores
terceiros colocados também
avançam, enquanto os outros
oito terceiros de cada grupo jo-
gam entre si para definir as últi-
mas quatro vagas, e as 32 equi-
pes finais da etapa de mata-mata.
Daí por diante o torneio segue
em sistema eliminatório direto.

A arena central da etapa, com
capacidade para 10 mil pessoas,
fica em uma ‘ilha’ no Rio Danú-
bio, que cruza a capital austría-
ca. O Campeonato Mundial 2017
contará com duplas de 40 países
jogando um total de 216 jogos
em nove dias.

O Campeonato Mundial é o
principal torneio da temporada,
com uma premiação total de 1
milhão de dólares (500 mil para
cada naipe), e 1.600 pontos aos
campeões no ranking geral. O
Brasil é o maior vencedor da
competição bianual, tendo con-
quistado seis títulos entre os ho-
mens e outros cinco entre as
mulheres.
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Seleção Brasileira ganha mais um
atleta no Mundial de Londres

O paulista Paulo Sergio Oli-
veira (B3 Atletismo) foi convo-
cado pela Confederação Brasi-
leira de Atletismo (CBAt) para o
Campeonato Mundial de Lon-
dres, que será disputado de 4 a
13 de agosto, na Grã-Bretanha.
A confirmação ocorreu na quin-
ta-feira (27) após solicitação
oficial da CBAt à Associação In-
ternacional das Federações de
Atletismo (IAAF).

De acordo com os critérios
de convocação fixados pela en-
tidade, Paulo Sergio estava habi-
litado a participar do Mundial ao
conquistar a medalha de ouro no
salto em distância no Sul-Ame-
ricano de Assunção, no Paraguai,
e estar entre os 40 primeiros

colocados no Ranking Olímpico
da IAAF, encerrado no dia 23 pas-
sado, que leva em conta três atle-
tas por país. Ele ocupa o 34º lu-
gar, com 8,05 m (0.3).

Aos 24 anos, Paulo Sergio,
nascido na cidade de Buritama,
disputa também o salto triplo.
Tanto assim, que no Troféu Bra-
sil Caixa 2017, realizado em ju-
nho, em São Bernardo do Cam-
po (SP), conquistou ouro no sal-
to em distância (7,77 m) e bron-
ze no triplo (16,23 m). É treina-
do por Aristides Junqueira.

A Confederação Brasileira de
Atletismo definiu, também, a
Comissão Técnica da Seleção
para o Mundial.

Carlos Alberto Cavalheiro

Rabaça (SP), Katsuhico Nakaya
(SP), Tania Fernandes de Paula
Moura (SP), Vania Maria Valenti-
no da Silva (RJ), Evandro Cassia-
no de Lazari (SP), Edemar Alves
dos Santos (SP), Gianetti Olivei-
ra de Sena Bonfim (DF), Julian
Baloy Mejias Silva (SP), Justo
Manuel Navarro Despaigne
(CBAt), Vladimir Kevo (CBAt).

Com mais a convocação de
Paulo Sergio, a delegação brasilei-
ra conta agora com 37 atletas para
o Mundial de Londres, sendo 21
no masculino e 16 no feminino.

O Brasil participa do Campe-
onato Mundial com recursos do
Programa Caixa de Apoio às Se-
leções da CBAt, patrocinada pela
Caixa Econômica Federal.
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Paulo  Sergio de Oliveira

(CBAt) será o treinador-chefe.
Os treinadores: Ricardo Antônio
D’Angelo (SP), José Antonio
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Nacionais

Volkswagen lança linha 2018 apimentada

Novo Ecosport 2018
em promoção

A Volkswagen está ampliando a linha
Pepper (pimenta, em português) no merca-
do brasileiro. Sucesso de vendas para o Fox,
a série especial chega agora aos modelos up!
e Saveiro. Com apelo esportivo e detalhes
exclusivos, os modelos têm conteúdo dife-
renciado e são excelentes opções para os con-
sumidores que buscam veículos com apelo
jovial. Os modelos devem estar nas conces-
sionárias na semana que vem.

O Fox Pepper é oferecido com o motor
1.6 MSI de até 120 cv, que pode ser associa-
do ao câmbio manual de seis marchas ou à
transmissão I-Motion, de trocas de forma
automática. A Saveiro Pepper está disponí-
vel nas carroceiras de cabine estendida e du-
pla, sempre com a motorização 1.6 de até
104 cv e câmbio manual de cinco marchas. O
up! Pepper traz a motorização 1.0 TSI de
até 105 cv e transmissão manual, também
com cinco marchas.

A configuração inédita na linha up! foi
desenvolvida a partir do high up!. Ou seja,
além de visual diferenciado é completa de
série e traz tecnologias exclusivas no segmen-
to. Teto, saias laterais e spoiler traseiro são
pintados de preto ninja, trazendo mais ex-
clusividade para a versão. As rodas de liga
leve de 15 polegadas diamantadas são escu-
recidas. A grade frontal traz um friso em ver-
melho e cromado, realçando a esportividade
da configuração.

Essa série especial está disponível nas cores
Preto Ninja, Branco Cristal, Prata Sirius e
Vermelho Flash. Para trazer ainda mais dife-
renciação ao modelo, as capas dos espelhos
retrovisores externos têm cores diferentes da
carroceria (os espelhos são vermelhos para as
cores de carroceria preta, branca e prata e pre-
tos quando a carroceria for vermelha).

A série especial conta, ainda, com adesi-
vos nas laterais das portas dianteiras e na
tampa do porta-malas com o nome da versão
– pintada de preto, como todo up! TSI.

Internamente, o novo up! Pepper traz
ambientação escurecida. Forro de teto, para-
sóis, colunas e acabamento do espelho retrovi-
sor são pretos, conferindo ainda mais esporti-
vidade à cabine do compacto. Volante multi-
funcional revestido em couro, alavanca de câm-
bio e saídas de ar no painel têm detalhes em
vermelho, dando ao interior do up! Pepper uma
nova proposta visual. O logotipo “Pepper”
aparece nas soleiras das portas e nos bancos
revestidos de couro sintético Native.

Entre os itens de série, o novo up! Pe-
pper traz direção com assistência elétrica,

chave canivete com controle remoto, ar-con-
dicionado, vidros dianteiros e travamento
central elétricos, suporte para celular inte-
grado ao painel com entrada USB na base e
painel com iluminação em LED de ambiente
(recurso exclusivo na categoria).

Espelhos retrovisores externos com lu-
zes de direção integradas e função tilt down
do lado direito, sensor de estacionamento tra-
seiro (park pilot), sensores de chuva e de
luminosidade (crepuscular) e a função “Co-
ming & Leaving Home” complementam o
conjunto.

O novo up! Pepper traz de série também
faróis de neblina com luz de conversão está-
tica, recurso que amplia a área iluminada em
curvas feitas em velocidade igual ou inferior
a 40 km/h. Como opcional há o sistema de
som “Composition Phone”, que por meio do
aplicativo “maps+more” permite conectar o
veículo ao smartphone.

Equipado com o premiado motor 1.0 TSI
de até 105 cv, o modelo leva apenas 9,3 segun-
dos de 0 a 100 km/h e atinge 183 km/h de
velocidade máxima, ambos com etanol (E100).
Com gasolina (E22) no tanque, o novo up!
Pepper acelera de 0 a 100 km/h em 9,5 segun-
dos, com velocidade máxima de 181 km/h.

Camioneta quente
Assim como na linha up!, é a primeira

vez na história que a configuração Pepper é
oferecida para a Saveiro. Desenvolvida a par-
tir da versão Highline, a Saveiro Pepper traz
robustez e esportividade em cada detalhe.
Como exclusividade em relação ao restante
da linha Saveiro, a novidade conta com espe-
lhos retrovisores com cores diferentes da car-
roceria, para-choque dianteiro e colunas cen-
trais externas com apliques em preto.

A grade dianteira em preto brilhante com
um filete vermelho e as rodas diamantadas
em preto são outros detalhes oferecidos es-
pecialmente para a configuração Pepper. A
esportividade da picape é ressaltada pelas
molduras pretas nas caixas de roda. A pimen-
ta e o nome alusivo à versão aparecem nos
para-lamas dianteiros.

Externamente, o nome “Pepper” está nos
adesivos dos para-lamas dianteiros e na tam-
pa da caçamba. Uma faixa preta, semelhante
à da linha Cross, liga uma lanterna à outra,
em sintonia com a região inferior do para-
choque traseiro, que também é escurecida.

Internamente, a Saveiro Pepper tem vo-
lante multifuncional com acabamento em cou-
ro e costuras vermelhas. Os revestimentos
da coifa de câmbio e do freio de mão também

contam com a costura “apimentada” na cor
vermelha. Soleira de alumínio nas portas,
bancos de couro sintético com inscrição “Pe-
pper” e saídas de ar no painel com apliques
em vermelho complementam o conjunto.

A Saveiro Pepper entrega uma ampla lis-
ta de equipamentos de série, como ar-condi-
cionado, faróis e lanterna de neblina, roda de
liga leve de 15", chave tipo “canivete” com
controle remoto, coluna de direção ajustável
em altura e distância, espelhos retrovisores
com ajustes elétricos, alarme Keyless, vidros
e travas com acionamento elétrico, sensor de
estacionamento elétrico, capota marítima e
protetor de caçamba.

Como opcional, a Saveiro Pepper ofere-
ce o teto pintado em Preto Ninja e os siste-
mas de infotainment “Composition Touch”
e “Discover Media” – este com sistema de
navegação. Ambos contam com câmera tra-
seira de ré, para auxílio em manobras de esta-
cionamento – recurso de tecnologia e como-
didade exclusivo da picape Volkswagen na
categoria.

A picape é equipada com o motor 1.6l
Total Flex de até 104 cv e câmbio manual de
cinco marchas. O modelo de carroceria cabi-
ne estendida é capaz de acelerar de 0 a 100
km/h em 10,7 segundos (etanol) e 11 segun-
dos, abastecida com gasolina. A velocidade
máxima é de 174 km/h (etanol) e 172 km/h
(gasolina). Já com cabine dupla, a Saveiro
Pepper apresenta praticamente o mesmo vi-
gor nas acelerações, com números pratica-

mente iguais: 10,9 segundos (etanol) e 11,2
segundos (gasolina). A velocidade máxima é
de 172 km/h (etanol) e 170 km/h (gasolina).

A Saveiro Pepper está disponível em
quatro cores: três sólidas (Preto Ninja, Bran-
co Cristal e Vermelho Flash) e uma metálica
(Prata Sirius).

Fox mais equipado
Precursor da “família” Pepper, o Fox

chega à linha 2018 ainda mais equipado.
Modelo com mais recursos de tecnologia e
segurança de seu segmento, o Fox Pepper
passa a contar de série com controle eletrôni-
co de estabilidade, sistema de monitoramen-
to da pressão dos pneus (tecnologia exclusi-
va na categoria), controle de assistência de
partida em rampa, luz de conversão estática
(cornering light) e câmera traseira de estacio-
namento.

O estilo ousado do Fox Pepper é eviden-
ciado pelo para-choque dianteiro, que – as-
sim como no CrossFox – conta com faróis
auxiliares com aros pintados em preto bri-
lhante – têm formato retangular e tripla fun-
ção, funcionando como faróis de neblina, fa-
róis de longo alcance.

Chama a atenção também a grade frontal,
em formato de colmeia e com friso vermelho
horizontal, inspirada na do Golf GTI. Além
disso, a máscara do farol é escurecida com
friso vermelho, conferindo esportividade ao
modelo.

Na lateral, destaque para os retrovisores
(com luz de direção integrada) pintados em

Vermelho Tornado (para veículos nas cores
Branco Puro, Preto Ninja e Prata Sargas) ou
Preto Ninja (para veículos na cor Vermelho
Tornado). A soleira interna das portas traz
um aplique com o nome “Fox Pepper”. Pou-
co abaixo dos retrovisores destaca-se o ade-
sivo de uma pimenta, alusivo ao nome da
versão. Outro elemento de estilo que realça a
vocação esportiva do modelo são as rodas de
liga leve de 15 polegadas com acabamento
diamantado. Como opcional, há rodas de 16
polegadas com design exclusivo.

O Fox Pepper traz na lateral molduras na
cor preta, alocados acima das caixas de roda,
reforçando o caráter esportivo do veículo. A
tonalidade preta figura também na traseira do
carro. Na parte inferior do para-choque trasei-
ro há um difusor de ar pintado em preto e a
ponteira de escapamento é dupla.

O modelo pode receber opcionalmente
uma caracterização ainda mais esportiva, por
meio do teto pintado em cor Preto Ninja e o
teto solar elétrico. O cliente também tem à
disposição duas opções de centrais multimí-
dia: o sistema de infotainment “Compositi-
on Media” e o sistema de infotainment “Dis-
cover Media”, que agrega outros itens tecno-
lógicos ao pacote, como controle automático
de velocidade de cruzeiro, sensores de chuva
e de luminosidade (crepuscular), espelho re-
trovisor central eletrocrômico e faróis com a
função “Coming & Leaving Home”.

O interior do Fox Pepper segue a exclu-
sividade da linha “apimentada”. As saídas de
ar com aros pintados de vermelho evidenci-
am a proposta esportiva do modelo. O vo-
lante revestido é de couro com costuras na
cor vermelha. Os bancos são forrados com
couro sintético e contam com apliques ver-
melhos. Destaque também para o nome da
série bordado nos bancos dianteiros. Há, ain-
da, sobretapetes dianteiros e traseiros de car-
pete com pinos de fixação para a peça do
motorista.

O Fox Pepper é equipado com o motor
1.6l MSI com até 120 cv (etanol). Quando
equipado com câmbio manual de seis mar-
chas e abastecido com etanol, o modelo ace-
lera de 0 a 100 km/h em 9,8 segundos e atinge
velocidade máxima de 189 km/h. Com gasoli-
na, são 10,3 segundos para a aceleração de 0
a 100 km/h e 183 km/h de velocidade máxi-
ma. Com a transmissão I-Motion, o modelo
acelera de 0 a 100 km/h em 10,3 s e tem a
velocidade máxima de 189 km/h (dados com
etanol). Com gasolina, os valores são 10,8 s e
183 km/h, respectivamente.

Com preço a partir de R$73.990, o Novo
EcoSport 2018 passou por uma transforma-
ção no visual, no nível de acabamento exter-
no e interno e traz novas tecnologias de segu-
rança, incluindo sete airbags e controle de
estabilidade, sistema de conectividade com-
patível com Apple Car Play e Android Auto,
além de novos motores que acentuam o pra-
zer ao dirigir.

A Ford faz uma promoção especial de
financiamento com taxa de 0,99% e a primei-
ra revisão grátis para os clientes que fizerem
a reserva antecipada do SUV. Para proprietá-
rios atuais do EcoSport, além da primeira
revisão grátis o financiamento é com juro
zero. O Novo EcoSport chega em agosto ao
mercado brasileiro nas versões SE, FreeStyle
e Titanium, com transmissão manual ou au-
tomática conforme o modelo.

A linha inclui a versão SE por R$73.990
com transmissão manual e R$78.990 com
transmissão automática; versão FreeStyle
manual por R$81.490 e automática por
R$86.490, equipadas como o novo motor 1.5
Flex de três cilindros, o mais eficiente do seg-
mento. Já a versão Titanium custa R$93.990,
exclusivamente com motor 2.0 Direct Flex e
transmissão automática.

O Novo EcoSport traz a disponibilidade
de diversas tecnologias embarcadas para a
segurança e prazer de dirigir. Ele introduz um
conjunto de equipamentos exclusivos, como
controle de estabilidade com novo sistema
anticapotamento, monitoramento de pressão
dos pneus e grade frontal com controle ativo.
Destaque também para os sete airbags e sis-
tema multimídia SYNC 3 com tela capaciti-
va, todos itens de série.

A versão Titanium tem novo teto solar
elétrico, faróis de xênon com luz diurna de
LED e acendimento automático, alerta de
ponto cego, acesso ao veículo sem chave com
reconhecimento capacitivo, partida por bo-
tão, ar-condicionado automático digital, com-
putador de bordo com tela de 4,2" no painel,
câmera de ré, porta-malas com sistema inte-
ligente de bagagem, sensor de chuva e som
premium da Sony com nove alto-falantes.

Em todas as versões, o interior é total-
mente novo, com materiais e acabamento de
padrão superior na categoria. Painel “soft
touch”, bancos ergonômicos, volante multi-
funcional com trocas “Paddle Shift” nas ver-
sões automáticas, console central com des-
cansa-braço e um total de 20 porta-objetos,
incluindo porta-luvas climatizado, porta-

óculos no teto e nichos para celular, contri-
buem para criar um ambiente de requinte e
conforto.

O porta-malas possui grande flexibilida-
de. Tem um sistema de assoalho inteligente
com três configurações que permite formar
uma plataforma plana com o banco traseiro
rebatido e ampliar o espaço de bagagem para
1.178 litros.

Além de eficiência e conforto, o Novo
EcoSport entrega muito prazer ao dirigir com
seus dois novos motores, avançados e eco-
nômicos: o 1.5 TiVCT Flex de três cilindros,
de 137 cv, e o Duratec 2.0 Direct Flex, de 176
cv, o mais potente da categoria. Conta tam-
bém com nova transmissão automática de seis
velocidades com conversor de torque, suave
e precisa, com opção de trocas no volante
(“Paddle Shift”).

O Novo EcoSport passa a ser referência
em segurança ativa e passiva. Vem equipado
de série, em toda a linha, com sete airbags,
assistente de partida em rampa, monitora-
mento de pressão dos pneus e controle de
estabilidade com sistema anticapotamento
(RSC), exclusivo da Ford.

O sistema multimídia é o SYNC 3, de
última geração, com tela capacitiva de 6,5"
(versão SE) ou 8" (FreeStyle e Titanium),
conectividade para Android Auto e Apple
CarPlay e outros recursos avançados, como
AppLink e Assistência de Emergência.

O Novo EcoSport 2018 oferece três ver-
sões: 1.5 SE e 1.5 FreeStyle, ambas com a
opção de transmissão manual ou automática,
e a 2.0 Titanium automática. A versão SE
vem com sete airbags, controle de estabilida-
de e tração, multimídia SYNC 3 com tela de
6,5", sensor de pressão dos pneus, sensor de
estacionamento traseiro e rodas de liga leve
de 15".

A versão FreeStyle adiciona SYNC 3 com
tela de 8", câmera de ré, ar-condicionado au-
tomático e digital, faróis com luzes diurnas
de LED, tela multifuncional de 4,2", bancos
revestidos em tecido e couro e rodas de liga
leve de 16".

A versão Titanium traz ainda teto solar
elétrico, sensor de ponto cego com alerta de
tráfego cruzado, acesso inteligente capaciti-
vo, sistema de partida sem chave, faróis de
xênon, Sony Premium com 9 alto-falantes,
bancos de couro e rodas de liga leve de 17".
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Expediente

Motos
Novas condições de
aquisição para CRF
1000L Africa Twin

A Honda apresenta um reposicionamen-
to comercial da CRF 1000L Africa Twin,
motocicleta que resgata todo o DNA, know-
how e tradição Honda em competições off-
road para uma motocicleta de produção. O
reposicionamento proporcionará ao cliente
condições ainda mais competitivas, o que irá
estimular o mercado e aumentar o volume de
vendas progressivamente, uma vez que re-
duzirá os preços ao consumidor final. O pre-
ço público sugerido para o modelo é R$ 54.990
para a versão ABS e R$ 64.400 para a versão
ABS Travel Edition, não inclusos despesas
de frete e seguro.

Desenvolvido pelo Banco Honda, o Pla-
no Renova (condição especial de financia-
mento ao modelo Africa Twin) permite ao
cliente definir o valor da entrada variável de
30% a 50% do preço do bem, financiando-o
em até 36 meses: sendo 36 parcelas fixas,
com valores inferiores aos praticados no fi-
nanciamento tradicional, e destinar até 30%
do valor da motocicleta para a parcela final.

Considerando valores atualizados, ao
aderir o Plano Renova na aquisição de uma
Africa Twin ABS de R$ 54.900 (PPS com
base no estado de São Paulo, sem despesas
com frete e seguro), o cliente destina R$
27.450,70 no valor de entrada (50% do valor
do bem) e 36 parcelas de R$ 688,69, com
taxa de juros especial de lançamento de 1,41%
ao mês. Nesse cenário, a parcela final de R$
16.470 representa os 30% complementares
ao valor total do bem.

Seguindo o conceito “Go Anywhere”, a
Africa Twin traz um conjunto inovador e
moderno, aos motociclistas que procuram por
desempenho e estilo em um modelo on-off

road de alta cilindrada. É um novo conceito
de design, ciclística e mecânica totalmente
distintos que resgata todo o DNA, know-
how e tradição Honda em competições off-
road para uma motocicleta de produção.

As rodas da CRF10000L Africa Twin
seguem visual com apelo off-road. Produzi-
dos em alumínio, possuem estrutura raiada e
contam com pneus 90/90-21 (dianteiro) e 150/
70-18 (traseiro). A caixa de seis velocidades
com transmissão final é feita por corrente. A
suspensão possui garfo invertido com curso
de 230 mm e possibilidade de ajustes de acor-
do com o tipo de uso e perfil de pilotagem. A
suspensão traseira é do tipo monoamorteci-
da Pró-Link da Showa, com curso de 220
mm e opções de ajustes na pré-carga da mola.
O freio dianteiro possui disco duplo de 310
mm e pinças radiais de quatro pistões (dian-
teira). Na traseira, o disco é simples de 256
mm, derivado da CRF 450 Rally, com nova
furação e formato para oferecer uma frena-
gem mais segura. O sistema ainda está equi-
pado com freios ABS (anti-travamento), que
traz maior segurança principalmente em pi-
sos escorregadios e pode ser ligado/desligado
apenas na roda traseira.

Produzido em Manaus, a CRF 1000L
Africa Twin conta com 3 anos de garantia e o
exclusivo “Honda Assistance 24h”, que ga-
rante assistência durante todo o período de
vigência da garantia em território brasileiro,
assim como na Argentina, Chile, Uruguai e
Paraguai. Uma iniciativa Honda em ocorrên-
cias que impossibilitem o deslocamento de
piloto e garupa com a motocicleta, proporci-
onando conforto e segurança em viagens ou
trajetos urbanos.


